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Resumo: Infere-se, neste artigo, que houve tentativas de construção
de uma 'memória coletiva' sobre a fundação da Universidade de São
Paulo. Notou-se que a organização dos cursos da FFCL/USP esteve
articulada sobre um projeto político e intelectual de formação de
profissionais tanto para os níveis 'primário' e 'secundário', quanto
para o nível superior.
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Abstract: Had a try to beuld a 'coletive memory' about the
fundation of the São Paulo University. The organization of the
FFCL/USP courses was connecting with a political and intellectual
project. This project wonted to degreeprofessionals in miany leveis.
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A 25 de janeiro de 1937, 'dia de São Paulo', à noite, em sessão
solene no anfiteatro da Faculdade de Medicina (incorporada a
Universidade de São Paulo, em 1934), presidida pelo reitor da
Universidade, Prof. Dr. Reynaldo Porchat, que estava ao lado do
secretário da Educação, Prof. Cantídio de Moura Campos e do diretor da
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras o Prof. Antônio de Almeida
Prado, ocorria a primeira cerimônia de formatura daquela instituição.

Após três anos de funcionamento a Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras da Universidade de São Paulo conferia a entrega de

' Versão reformulada departedoprimeirocapítulo dedissertação demestradoem História
intitulada:A institucionalização do ensino universitário deHistória na Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras da Universidade deSãoPaulo, 1934-1956, sob orientação do Prof. Dr. Ivan
AparecidoManoel. A pesquisafoi financiada pela CAPES.Gostaria aqui de agradecera
Prof.aDr.aMárcia Regina Capelari Naxara, ao Prof. Dr. José Luís Sanfelice, ao Prof. Dr.
Jean Mareei Carvalho França e ao Prof. Dr. Nelson Schapochnik as sugestões e críticas,
que dentro do possívelforam incorporadasaessaversão.
1Mestre em História pela Unesp, Campus de Franca. Professor do departamento de
História da UEMS, Campus de Amambai. E também coordenador do curso de História
da UEMS/Amambai.
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